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ATA DA 27ª REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA ABIHV 

 

Reunião nº Local Data Horário 

27 Online 23/09/2025 8h 

Ata preparada por: Victoria Kobayashi 

Revisada por: Fernanda Delgado 

Agenda:  

• Informes da Presidência  

• Apoio ao CERNE - Centro de Estratégias em Recursos Naturais e Energia do RN 

• COP30 – Ações mapeadas e em andamento  

• Aprovação da Ata da 26ª Reunião do Conselho de Administração da ABIHV 

Participantes:  

NOME POSIÇÃO PARTICIPAÇÃO EMPRESA 
ASSOCIADA 

1. Alexandre Groszmann Vice-Presidente do CA ABIHV Ausente European Energy 
2. Daniel Hubner Marques Conselheiro Online Yara Brasil 

Fernanda Delgado Diretora-Executiva Online ABIHV 
3. Fernando Elias Conselheiro Ausente Casa dos Ventos 
4. Ítalo Tadeu Freitas Conselheiro Online Eletrobras 
5. Luis Viga Presidente do Conselho ABIHV Online Fortescue 
6. Marco Aurélio Gibram Conselheiro Ausente Acciona Nordex 
7. Nicolas Thouverez Conselheiro Online Voltalia 
8. Paulo Augusto Alvarenga Conselheiro Online Thyssenkrupp 
9. Rodrigo Santana Conselheiro Online Atlas Agro 
10. Sérgio Souza Conselheiro Online Serena 
Victoria Kobayashi Analista Regulatório Online ABIHV 

 

A Reunião teve início às 8h08. 

Discussão e Deliberações  

Informes da Presidência  

Como primeira pauta, Luis Viga tratou da questão do acesso à transmissão. Destacou como 

positiva a presença de compensadores síncronos na região Nordeste, especialmente na região 

de Pecém, no Leilão de 2026, mas ressaltou que a ABIHV deve continuar trabalhando no tema. 
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Em complemento, Fernanda Delgado relatou que a EPE a informou que ainda necessidade de 

ajuda do Cepel para concluir o trabalho de aceleração do R1 (expectativa de liberação de 4 GW 

de margem para conexão). Destacou que com esse movimento, o trabalho entre EPE e Cepel 

entrou em sua última fase, mas que já foi comunicado ao presidente, Alexandre Orth, que a 

ABIHV possui a intenção de realizar um trabalho semelhante com a ANP. 

Outro ponto de atenção relatado pelo presidente do CAd é a pauta da Solatio, uma vez que as 

incertezas sobre o processo estão gerando entraves com os investidores e potenciais oftakers. 

Relatou que o processo está “parado” na ANEEL e agora a ABIHV busca o diálogo para resolver 

o quanto antes a questão e diminuir a insegurança da indústria.  

 

Sobre a MP 1318, que trata do REDATA, Sérgio Souza comentou que achou o texto positivo, uma 

vez que retira os datacenters da estrutura da ZPE, que não é a mais adequada para esses ativos. 

Luis Viga concorda com o ponto positivo da distribuição das cargas e complementa ao informar 

que a saída da ZPE é motivada por vários fatores, entre eles, o preço do terro para a implantação 

e o risco envolvido por serem terras da União. Também destacou que a EPE já anunciou a 

disponibilização de margem na região Sudeste (Rio de Janeiro e São Paulo), em regiões próximas 

aos portos, para aproveitar os cabos de fibra ótica oriundos da Europa. 

 

Sobre a participação da Fernanda Delgado como representante ABIHV no Coges, Luis Viga 

informou que a ABIHV segue trabalhando para isso, mas não foi possível participar da reunião 

prevista para quinta-feira (25), cujo tema é o Decreto regulamentador do PHBC. Fernanda 

Delgado segue em contato com Karina Araújo, do MME, para viabilizar sua participação.  

 

Fernanda Delgado informou que a ABIHV conseguiu uma agenda com o Diretor Sandoval 

(ANEEL), no dia 15/10. A agenda também foi compartilhada com os conselheiros. Delgado 

também convidou o Diretor para o evento da Cela, em São Paulo, no dia 10/10.  

 

Luis Viga informou que a ABIHV conseguiu apoio do Consórcio Nordeste na pauta dos primeiros 

projetos de exportação e hubs. Será enviada uma carta, para o Ministério da Fazenda, com a 

solicitação do envolvimento do grupo nas questões do PHBC. 

Viga também explicou que o PHBC ainda possui duas etapas. A primeira deverá ser um primeiro 

decreto, sem muitos detalhes. Já a segunda será formada por normativos específicos de cada 

leilão, com mais detalhes para cada evento. 
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Fernanda Delgado informou que o processo de leilão está sendo desenhado com o banco 

mundial. 

Rodrigou Santana questionou se já há uma data de lançamento do PHBC e em resposta, foi 

informado que a expectativa era a COP30, em novembro. Contudo, Fernanda Delgado e Luis 

Viga entendem que o cenário está muito incerto, então será difícil contar com essa informação. 

 

Apoio ao CERNE - Centro de Estratégias em Recursos Naturais e Energia  

Fernanda Delgado comentou que o senador Jean Paul Prates convidou a ABIHV para participar 

do Cerne e, no convite, o senador destacou outras associações que são parte, como o IBP e a 

ABEEólica. 

Sérgio Souza relatou que, na verdade, a ABEEólica não se associou. Houve uma discussão na 

diretoria da Associação, mas que, por questões de governança e envolvimento político, a 

ABEEólica optou por não se associar.  

Paulo Alvarenga comentou que a pauta do Cerne é essencialmente política, uma vez que Jean 

Paul está em defesa de seu estado, status e pautas e que agora está tentando agregar mais 

pessoas/empresas/associações para fortalecer seu discurso.  

Sérgio Souza destacou que considera válido que Fernanda Delgado solicite ao Senador mais 

informações sobre como é a governança e de questões de orçamento no Cerne, apenas com o 

objetivo de “dar atenção” ao pedido do senador. E ressaltou que os deputados e senadores que 

se aproximaram do Cerne são pessoas que não se relacionam com a pauta da ABIHV, estão 

relacionados à GD. 

Fernanda Delgado concorda com a proposta e sugere duas abordagens: uma “investigativa” e 

outra mais informal. Luis Viga entende que o melhor seria investigar, mesmo sabendo que o 

conselho vai negar o ingresso, uma vez que Jean Paul tem se mostrado um ávido defensor do 

hidrogênio e da ABIHV.  

 

COP30 – Ações mapeadas e em andamento  

 

Fernanda Delgado informa que no dia 10/10, sexta-feira, a ABIHV terá um evento com a Cela, em 

São Paulo. Será um evento de networking e que contará com a presença de empresas não 

associadas à ABIHV.  Assim, a presença do Conselho é bem-vinda e desejada. 

 

Com relação aos eventos que a ABIHV terá na COP, Fernanda informou as atividades em 

desenvolvimento (os itens serão enviados por escrito ao Conselho):  
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• Oficialmente, a participação da ABIHV está atrelada ao Responding to Climate Change. 

Lá haverá um ou dois painéis com participação da ABIHV. 

• Ainda não há datas e horários de nenhum evento, mas esse fato se repete com todas as 

outras associações e entidades interessadas em ir à Belém. 

• Também relatou que o Poder Executivo também está enfrentando incertezas e que 

indicou que apenas os Ministros participem da COP, ou seja, outros atores importantes 

para a ABIHV, como a Karina Araújo e o Gustavo Ataíde podem não estar presentes. 

 

Na pauta global, Luis Viga informa que depois de muito tempo, o Brasil chegou em um acordo 

com a União Europeia para o comércio entre o país e o bloco e entre as negociações há a 

possibilidade de não taxação da importação da amônia. Hoje, há uma tarifa de 5% e, caso 

removida se tornaria uma vantagem competitiva para o Brasil em relação aos outros países. 

 

Fernanda Delgado informou que o estudo da LCA será atualizado, agora via ABIHV, e deverá 

circular o documento com os Conselheiros. Ressaltou que o documento foi muito importante 

no processo de construção e aprovação das leis do setor. 

Também informou que Thiago Ivanoski, da EPE, solicitou uma reunião com Fernanda Delgado e 

Luis Viga para explicar as ações da EPE no que diz respeito ao hidrogênio, especialmente em 

relação a uma aparente “preferência” ao hidrogênio azul.  

 

Com relação aos assuntos internos, Fernanda Delgado informou que falta apenas a Sempen 

aceitar a entrada da Raíssa (EDF) no Conselho. A empresa já foi informada.  

Luis Viga reforçou a necessidade de mapear os projetos de hidrogênio a etanol, biomassa e 

biogás para entender se há a possibilidade de concorrentes nos recursos do PHBC. Rodrigo 

Santana questiona se há o entendimento de que pode haver algum tipo de seccionamento por 

tipo de hidrogênio e, em resposta, Delgado e Viga relataram que pode acontecer, inclusive de 

acordo com o destino do produto. 

 

Aprovada a ata da 26ª Reunião do Conselho de Administração da ABIHV 

 

Reunião encerrada 8h49. 


